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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 2 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: Ao analisar os temas que seriam 
trabalhados numa turma de 9° ano de uma escola 
pública estadual localizada em Itumbiara-GO, 
decidiu-se confeccionar um jogo sobre “resíduos 
perigosos” que poderiam ser encontrados em 
casa, o qual foi nomeado como “O lixo tóxico 
do dia a dia”. Para a construção da aula e do 
material didático, foram levantadas pesquisas 

sobre os diferentes riscos que esses resíduos 
apresentam, e então uma aula explicativa 
e interativa foi elaborada. O conceito de 
aprendizagem significativa foi fundamental para a 
realização desta intervenção pedagógica. Como 
resultado, verificou-se que os alunos participaram 
do jogo proposto de forma ativa e demonstraram 
interesse sobre o tema. Nos encontros posteriores 
foram realizadas atividades ligadas à reciclagem, 
conscientização ambiental e ações filantrópicas 
como a doação dos materiais recicláveis 
arrecadados a catadores. Os alunos da turma 
trabalhada foram direcionados a orientar os 
demais estudantes sobre o descarte de lixo e 
resíduos. Esta experiência didático-pedagógica 
possibilitou concluir que em decorrência de uma 
aula interativa substituindo a aula tradicional 
expositiva pautada no uso do livro didático, 
os alunos demonstraram maior participação e 
interesse no assunto. Isso os levou a colocar-se 
como responsáveis por questões associadas à 
geração excessiva de lixo, que afeta a sociedade 
como um todo, e pensar em soluções para tal 
problema.
PALAVRAS - CHAVE: Aprendizagem 
significativa; jogo didático; resíduos tóxicos; 
coleta seletiva; intervenção pedagógica.  

EDUCATIONAL GAME IN THE PROCESS 
OF LEARNING CHEMISTRY: “TOXIC 

WASTE IN EVERYDAY LIFE” 
ABSTRACT: Based on an analysis of the themes 
discussed in a 9th-grade class at a state public 
school located in Itumbiara-GO, we decided to 
make a game about the hazardous waste that 
can be found at home, named “Toxic waste in 
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everyday life”. As a methodology, we gathered multiple articles and research papers about 
the different risks these residues present. Then prepared an interactive explanatory class. The 
concept of meaningful learning was fundamental to carry out this pedagogical intervention. As 
a result, we found that students were willing to participate in a game that promotes learning 
in a different and playful way. The next meetings encompassed activities related to recycling, 
awareness, and philanthropic actions. These actions focused on society sectors linked to 
environmental causes, such as the collectors of recyclable materials. Additionally, the 9th-
grade class was directed to guide the other students on the disposal of waste. In this didactic-
pedagogical experience, students showed greater participation and interest in the subject due 
to an interactive class replacing the traditional methods based on textbooks and lectures. This 
interest led them to place themselves as responsible for the issues associated with excessive 
waste generation, which affects the whole of society, and seek solutions.  
KEYWORDS: Meaningful learning; educational game; toxic waste; waste separation; 
pedagogical intervention.  

1 | 	INTRODUÇÃO
É de conhecimento geral o fato de que a aprendizagem depende de vários fatores, e 

de que cada indivíduo pode aprender de um jeito diferente dos outros. A escola, ao acolher 
discentes de idade, gênero, classe e realidade social distintos, precisa ser um espaço que 
lida com várias formas de se ensinar e aprender. De acordo com a teoria das inteligências 
múltiplas de Gardner (1996, apud RODRIGUES, [entre 2015 e 2019]), existem pelo menos 
7 tipos de inteligência, sendo: lógico-matemática; linguística; espacial; corporal-cinestésica; 
musical; interpessoal; e intrapessoal. Nessa perspectiva, “o principal desafio da educação 
é, portanto, entender as diferenças no perfil intelectual dos alunos e formar uma ideia de 
como desenvolvê-lo” (SMOLE, 1999, p.13).

Tal necessidade é reforçada pelos novos tempos, nos quais se vivencia um 
desenvolvimento técnico e científico cada vez mais veloz e que traz necessidades de 
adaptação e aulas em que os alunos sejam protagonistas no espaço escolar (MORAN, 
2000). Libâneo (2004) esclarece que não é mais suficiente que a escola apenas transmita 
o conteúdo do livro didático, pois ela é um local de encontro entre as experiências vividas 
por cada estudante, as quais estão em constante transformação, e essas transformações 
requerem mudança na abordagem do professor.

Apesar disso, o método de ensino amplamente utilizado nas escolas brasileiras 
é ainda aquele classificado como educação bancária, na qual os conteúdos a serem 
aprendidos são abordados de maneira narrativa, compartimentada e desconectada da 
realidade vivida pelos educandos (FREIRE, 2011). Como acrescenta Moreira [entre 2005 
e 2019] ainda há um ensino tradicional no qual as “novas informações são memorizadas 
de maneira arbitrária, literal, não significativa”. Percebe-se que tais formas de se ensinar 
e aprender não se adequam ao contexto atual e precisam ser repensadas em favor da 
aprendizagem.
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No Brasil, algumas pesquisas apontam desinteresse dos discentes em relação ao 
tipo de educação acima mencionado, sendo justificado por uma variedade de aspectos 
citados por Guimarães (2009), segundo o qual é recorrente que os conteúdos apresentados 
não tenham relação com a experiência acumulada na vivência dos discentes, situação que 
impossibilita a aprendizagem significativa. Guimarães estimula a aprendizagem significativa 
(quando o educador ensina com base nos conhecimentos que o aluno já possui) em 
substituição da aprendizagem mecânica, na qual

a nova informação é aprendida sem que haja interação com informações 
existentes na estrutura cognitiva do sujeito. A informação é armazenada de 
forma literal e arbitrária, contribuindo pouco ou nada para a elaboração e 
diferenciação daquilo que ele sabe (GUIMARÃES, 2009).

Desse modo, a aplicação de jogos como uma das alternativas de aula diferenciada 
vem sendo cada vez mais praticada, buscando atingir os estudantes através de diferentes 
métodos de ensino-aprendizagem. Para se refletir sobre essa prática no ensino de ciências, 
foram utilizados os escritos de Campos, Bortoloto e Felício (2003), Cotardi e Lucas (2013), 
e Ventura, Ramanhole e Moulin (2016).

Diante de tal contexto, as licenciandas em química e bolsistas do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) ministraram uma aula na qual 
foram explicados os conceitos de lixo e resíduo, foram enfatizados os impactos ambientais 
gerados pelo descarte inapropriado, e os alunos foram conscientizados sobre seu papel 
na melhoria desse descarte, feito de maneira incorreta por grande parte da população. Em 
seguida aplicaram o jogo didático por elas confeccionado sobre lixo e resíduos perigosos, 
denominado “O lixo tóxico do dia a dia”.

Sendo assim, este trabalho é o relato de uma prática pedagógica composta por uma 
aula com aplicação do jogo didático e alguns encontros posteriores que deram sequência 
ao tema trabalhado. Essa intervenção buscou aproximar a realidade vivida pelos alunos 
aos conteúdos estudados na escola, como uma alternativa para o ensino interativo dos 
conteúdos de ciências.

2 | 	METODOLOGIA
Para se pensar, planejar e avaliar a proposta metodológica aplicada no no 9º ano do 

Ensino Fundamental de um Colégio Estadual na cidade de Itumbiara-GO, na disciplina de 
Ciências do primeiro semestre do ano de 2019, as estudantes de Licenciatura em Química 
e bolsistas do PIBID efetuaram pesquisas prévias sobre o tema, e após a aula fizeram 
perguntas para a avaliação qualitativa da aprendizagem.

A necessidade de aulas diversificadas na realidade escolar em que atuam já era de 
conhecimento das bolsistas. Como referencial para a realização dessa intervenção buscou-
se inspiração nos princípios facilitadores da aprendizagem significativa, que segundo 
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Moreira se baseiam em fatores como o ensino a partir de conhecimentos já adquiridos, a 
preferência por perguntas no lugar de respostas, a diversificação do material didático e o 
reconhecimento do educando como participante ativo do processo.

A prática mencionada teve duração de quatro encontros. O primeiro deles foi uma 
aula em que se explicou os conceitos de lixo e resíduo, falando sobre os resíduos presentes 
no jogo “O lixo tóxico do dia a dia”, confeccionado pelas licenciandas envolvidas. Além 
disso, as consequências do descarte inapropriado desses resíduos e qual seria o descarte 
adequado foram questões abordadas, bem como as características do lixo que pode ser 
enviado à coleta seletiva e do que deve ser destinado ao lixão. Depois da explicação o jogo 
foi apresentado e os alunos foram convidados a participar, sob o auxílio das pibidianas. Os 
três encontros posteriores foram em promoção da coleta seletiva iniciada pelas bolsistas, 
que contou com a colaboração de estudantes de turmas variadas que participavam da 
disciplina de eletivas (na qual desenvolvem-se projetos de revitalização da escola).

Primeiramente, o conteúdo do 1° bimestre do 9° ano que seria abordado pelo 
professor de química que acompanhava as pibidianas foi analisado. As licenciandas se 
interessaram pelo assunto “lixo e resíduos”, sabendo que é uma discussão atual de grande 
importância, que interfere em todos os ramos da sociedade e que interage com o dia a dia 
dos alunos. É importante ressaltar que os os estudantes já haviam visto um pouco do tema 
nos anos anteriores, fator importante para alcançar a aprendizagem significativa. As etapas 
da realização desse projeto serão descritas a seguir.

A aula
O planejamento da aula iniciou-se com um estudo sobre a temática educação 

ambiental, englobando as consequências da alta geração de lixo e do descarte inadequado, 
e as melhores alternativas para a destinação de cada tipo de lixo e resíduo. Nesse estudo 
foram delineados os principais problemas acerca da questão do lixo na sociedade atual.

Inicialmente, os alunos foram abordados sobre quais tipos de lixo são produzidos 
no dia a dia e quais deles, na opinião dos estudantes, são tóxicos. Posteriormente, as 
definições de lixo, resíduo, lixo tóxico e as classificações dos tipos de resíduo foram 
introduzidas. Os símbolos e cores usados para representar tanto o lixo reciclável como os 
resíduos perigosos foram apresentados (ABNT, 2001).

Uma discussão sobre a quantidade excessiva de resíduos gerados em casa que vão 
parar no lixão foi iniciada para demonstrar a importância da reciclagem de materiais que 
são geralmente descartados. Logo após a explicação de que a maior parte do que é gerado 
são resíduos reaproveitáveis, tratou-se da destinação específica para cada um, buscando 
amenizar o máximo possível os impactos ambientais já muito preocupantes. Além disso, 
os riscos que lixo e resíduos tóxicos apresentam à saúde foram abordados, e então o jogo 
didático foi aplicado. Nele os alunos examinavam produtos potencialmente tóxicos comuns 
em uma garagem doméstica, e escolhiam a melhor destinação para os tais.
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Para a conclusão da aula, foram feitas perguntas de fixação do conhecimento: Qual 
a diferença entre lixo e resíduo? Onde devemos deixar a bateria do celular para descarte? 
Quais os símbolos e cores para os resíduos perigosos? O que é lixo tóxico? Na sua opinião, 
qual o resíduo mais perigoso do dia a dia? Por que? Você acha que essa aula foi importante 
para te ajudar a enxergar seu papel social como combatente desse problema? Como? As 
questões foram discutidas coletivamente pela turma, pelas pibidianas e pelo professor.

A elaboração do jogo
O jogo foi denominado “O lixo tóxico do dia a dia” porque resíduos perigosos em 

geral são corriqueiramente tratados como lixo. A estrutura do jogo é descrita por um cartaz 
de cartolina no qual se encontra uma garagem feita de EVA (Espuma Vinílica Acetinada) 
com figuras representando os lixos e resíduos impressas em papel comum, coladas em EVA 
para maior durabilidade. As figuras foram fixadas na garagem com feltro para que fossem 
removíveis. Para o descarte das figuras foram utilizados quatro pequenos cestos plásticos 
etiquetados, que simbolizavam a possível destinação do lixo. Para cada figura removível foi 
disponibilizada uma ficha com características e curiosidades do lixo em questão, permitindo 
ao aluno refletir sobre a melhor destinação para tal e jogá-lo em um dos cestos.

A configuração do jogo foi pensada para que os estudantes interagissem com o 
ambiente da garagem, identificando os lixos tóxicos que possuem em suas próprias casas 
e se responsabilizando pela destinação destes.

Uma garagem foi escolhida como o ambiente com maior probabilidade de se 
encontrar lixos tóxicos variados em uma casa comum. A garagem representada no cartaz 
continha: um pesticida (usado para combater pragas como lesmas, muito frequentes na 
cidade de Itumbiara); pneus; lâmpadas fluorescentes; uma bateria de carro; um rádio 
(produto eletrônico); um tonel de óleo e um lubrificante de carro (que também é um tipo de 
óleo).

Para o estudo da periculosidade, impacto ambiental e das destinações de cada tipo 
de lixo e resíduo, foram feitas pesquisas na internet, destacando o conteúdo divulgado pela 
equipe eCycle [entre 2010 e 2019].
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Figura 1 - Apresentação do cartaz usado no jogo

Fonte: dados da pesquisa

No jogo, os alunos deveriam descobrir em conjunto os elementos químicos nocivos 
contidos nos objetos da garagem. Sendo assim, foram lidas fichas informativas sobre cada 
objeto para que os estudantes tivessem noção de qual seria o descarte correto.

Fichas de apoio
1ª ficha: “Pesticidas” - Pesticidas são um tipo de agrotóxico e podem ser definidos 

pela OMS como “substâncias que controlam e previnem pragas que apresentam riscos 
ou causam incômodo às populações e ao meio ambiente”. Sabe-se que onze elementos 
químicos da tabela periódica podem estar presentes em sua composição, entre eles: cloro 
(Cl), enxofre (S), fósforo (P) e nitrogênio (N), que combinados formam substâncias nocivas 
causadoras de câncer. Se forem usados sem cuidado ou de forma inadequada, apresentam 
riscos de intoxicação e contaminação da água e do solo. Segundo Braibante e Zappe (2012, 
p.10), estima-se que mais de 200 mil mortes por ano em todo o mundo são causadas pelos 
agrotóxicos.

2ª ficha: “Pneus” - Os pneus têm tempo de decomposição indeterminado. Além 
disso, são resíduos de tamanho considerável, o que traz problemas com relação ao descarte, 
tendo consequências ambientais como enchentes (quando pneus são abandonados em 
bueiros, no leito de um rio raso ou em um córrego).

3ª ficha: “Óleos” - Podem ser de origem vegetal ou animal (óleos graxos), 
derivados de petróleo (óleos minerais) ou produzidos em laboratório (óleos sintéticos). O 
óleo é extremamente nocivo ao ambiente: se for descartado na pia ou vaso, uma parte 
do óleo fica grudada na encanação, o que pode atrair pragas. Se chegar à rios, lagos ou 
mares, o óleo impede a entrada da luz solar na água, o que impossibilita que a população 
vegetal do ambiente faça fotossíntese, fato que pode ocasionar sua morte. Isso acarreta 
consequências por toda a cadeia alimentar do ambiente. Se descartado no solo pode 
impermeabilizá-lo, ocasionando enchentes pela falta de escoamento da água pluvial (da 
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chuva).
4ª ficha: “Lâmpadas fluorescentes” - São potencialmente perigosas e podem 

afetar a saúde pois contém mercúrio em sua composição.
5ª ficha: “Pilhas, Baterias e Lixos Eletrônicos” - Contém elementos químicos 

nocivos à saúde, como por exemplo: chumbo, mercúrio e cádmio. O chumbo e mercúrio 
são relacionados às doenças neurológicas, e o cádmio pode afetar a condição motora. 
Esses três metais têm a finalidade de evitar a corrosão dos equipamentos.

Cestos de Destinação Correta dos Resíduos
Para representar a destinação dos objetos na garagem, foram dispostos quatro 

cestos de lixo, sendo: Locais de Descontaminação, Reciclagem Eletrônica, Produtos 
Reutilizáveis, e Retornar ao Fabricante. Foi entregue uma ficha de apoio para cada aluno, 
ele deveria então ler a ficha, descolar da garagem o objeto mencionado e escolher com 
o restante da classe o melhor destino para aquele objeto, de acordo com conhecimentos 
prévios adquiridos em sala de aula e em sua convivência familiar. Caso errasse, as 
pibidianas interfeririam no jogo, indicando qual a destinação correta e o porquê. Assim, 
o destino correto de cada objeto seria, segundo o Ministério do Meio Ambiente (BRASIL, 
[entre 2002 e 2019]):

•	 Restos de pesticidas ou produtos do gênero que estiverem vencidos retornam 
às indústrias produtoras, pois em decorrência da sua toxicidade, não podem ser 
descartados no meio ambiente. Pelo Decreto nº 7.404/2010, também conhecido 
como Logística Reversa (que parte da Política Nacional de Resíduos Sólidos), 
a empresa responsável por um material deve aproveitar seus resíduos sólidos 
ou tóxicos no seu ciclo produtivo, ou encaminhá-los a uma destinação ambien-
talmente adequada.

•	 Os pneus também devem retornar ao fabricante, onde podem ser recapados 
e sua carcaça pode ser reaproveitada. Podem também ser reutilizados para 
trabalhos artesanais, como a fabricação de mesas e cadeiras de jardim.

•	 Pilhas e baterias devem retornar ao fabricante da mesma maneira. O fabricante 
tem o dever de deixar o produto potencialmente limpo antes de retornar ao am-
biente, retirando dele os elementos tóxicos como o cádmio e o mercúrio.

•	 As lâmpadas fluorescentes são em sua maioria, fabricadas fora do país, por 
isso a opção de retornar ao fabricante se torna inviável.

Com isso editou-se a Resolução Conmetro nº1/2016, publicada em julho 
de 2016. A resolução condiciona a liberação da licença da importação de 
Lâmpadas ao cumprimento da Política Nacional de Resíduos Sólidos, em 
especial a logística reversa (BRASIL, 2010).

Para o descarte das lâmpadas existem (ou devem existir) pontos de coleta e locais 
de descontaminação das mesmas ao redor do país.
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•	 Os produtos eletrônicos podem retornar ao fabricante, podem ser entregues na 
loja onde foram comprados (o comerciante tem o dever de dar o devido desti-
no), ou podem ser encaminhados para empresas de reciclagem eletrônica, que 
aproveitam elementos e peças do equipamento descartado como o ouro e a 
placa de circuito eletrônico.

•	 Existem projetos sociais promovidos por companhias de saneamento básico 
para desestimular a população a descartar óleo nos canais de esgoto, com um 
desconto na conta de água a cada litro de óleo doado. Os óleos residuais tam-
bém podem ser reutilizados para fabricar sabão caseiro.

A Política Nacional de Resíduos sólidos e a lei da Logística Reversa preveem 
que além dos fabricantes, os comerciantes também são responsáveis pelo descarte 
dos materiais. Apesar do fato de que essa lei está em vigor desde 2010, ela ainda não é 
amplamente aplicada em todo o território nacional, por isso alguns vendedores não aceitam 
os materiais de volta.

Após a realização do jogo didático, ações que os estudantes poderiam tomar 
para diminuir os problemas que o descarte inadequado de lixo acarreta foram discutidas, 
entre elas foram apontadas: ter preferência por produtos com embalagem reciclável, 
reutilizável, ou retornável; evitar a compra de produtos que possuem elementos tóxicos; 
pegar emprestado, emprestar ou alugar equipamentos que serão pouco usados ao invés 
de comprá-los; consertar equipamentos estragados ao invés de descartá-los e comprar 
novos; ler o rótulo dos produtos para ter conhecimento sobre o seu devido descarte; ter 
preferência por pilhas recarregáveis ou alcalinas; não jogar remédios, injeções ou curativos 
feitos em casa no lixo (procurar lugares de descarte de lixo biológico); separar o lixo por 
tipo de material e encaminhá-lo para a coleta seletiva; e deixar pneus velhos em uma 
borracharia ou locais de venda do mesmo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO - RELATO DE CASO
Tendo em vista que a comunidade escolar estava participando de uma campanha 

contra a dengue, aproveitou-se a oportunidade para tratar da proliferação de vetores 
transmissores de doenças quando os resíduos são depositados em locais inadequados, 
assim como da ocorrência de enchentes quando a grande quantidade de lixo proveniente 
das ruas da cidade entope os bueiros. Como exemplo, a alta frequência de enchentes na 
cidade de São Paulo foi citada.

Percebeu-se que os alunos tinham pouco conhecimento da destinação correta dos 
produtos consumidos e considerados tóxicos. A partir dessa análise, foi iniciada uma coleta 
seletiva no colégio, utilizando quatro caixas doadas de papelão reforçado. As lixeiras feitas 
com caixas foram confeccionadas em conjunto com os alunos, usando tinta impermeável 
também doada. Os princípios de separação do lixo foram impressos e colados acima de 
cada lixeira, para que toda a escola pudesse participar da coleta seletiva.
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As caixas foram dispostas no corredor de entrada da escola. Uma delas destinava-
se aos resíduos plásticos, metálicos e de vidro, que seriam doados a catadores da região, 
aumentando sua fonte de renda. Outra caixa foi designada aos papéis, com o objetivo de 
serem utilizados na feira de ciências do colégio para fazer papel reciclado. A terceira caixa 
era de produtos não recicláveis que seriam destinados ao lixão, como sacolas de mercado 
(plástico muito fino, reciclagem inviável); embalagens laminadas (como as de bolacha 
e salgadinho, como é muito difícil separar o plástico exterior do seu interior laminado, 
pouquíssimas empresas fazem essa reciclagem no Brasil); e embalagens cartonadas (como 
caixinhas de leite e suco - mesmo caso dos pacotes laminados, é muito difícil separar o 
papel, plástico e metal que formam a embalagem).

Para o lixo eletrônico, foi separada uma caixa com o intuito de estimular os alunos 
a levar pilhas, baterias e aparelhos eletrônicos inutilizados. Esse material posteriormente 
seria vendido para a reciclagem de eletrônicos, gerando renda para a escola. Desse modo, 
foi promovida uma competição na qual o estudante que reunisse mais lixo eletrônico seria 
premiado no final do ano letivo. A Figura 2 mostra as caixas dispostas no espaço escolar 
como forma de aplicar os conceitos aprendidos na teoria, que foram discutidos e agora 
transformados em ações, algo que torna o aprendizado mais significativo.

Figura 2: Elaboração de caixas para a separação correta dos resíduos

Fonte: dados da pesquisa

Trazendo o tema da coleta seletiva e do reaproveitamento de resíduos nocivos como 
parte da solução para o problema apresentado, foi disponibilizado um galão para depósito 
de óleo residual de cozinha, o qual seria entregue à companhia de saneamento básico da 
região e poderia também ser usado em futuros projetos de produção de sabão.

Para a destinação do lixo orgânico já havia um recipiente específico na escola, e a 
comunidade escolar foi incentivada a aproveitar alguns materiais orgânicos como adubo 
para a horta do colégio.
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Para que o projeto de coleta seletiva se perpetuasse, a professora da disciplina 
de Eletivas (para fins de enriquecimento cultural, aprofundamento dos conhecimentos 
ou desenvolvimento de projetos desvinculados das disciplinas regulares) encarregou-
se fazer a separação destes resíduos com os alunos durante suas aulas, e as bolsistas 
foram responsabilizadas pela destinação destes. Foi discutido com os demais professores 
a necessidade de ressaltar a importância da separação de resíduos recicláveis, com o 
objetivo de tornar um costume o reaproveitamento dos produtos descartados.

Houve grande participação dos alunos na realização do jogo didático, e mediante 
à avaliação das respostas às perguntas feitas ao final do primeiro encontro, percebeu-se 
que o entendimento do assunto abordado foi satisfatório. É importante ressaltar que as 
provas de ciências dos alunos foram analisadas e foi possível notar respostas semelhantes 
às discussões e explicações da aula dada, segundo o professor orientador das pibidianas.

4 | 	CONCLUSÃO
O desenvolvimento da experiência decorrida possibilitou a avaliação da diferença 

de interesse e rendimento dos alunos comparando aulas regulares à uma aula diferenciada 
com aplicação de jogo didático. Neste caso sobre lixo tóxico, um tema de fundamental 
importância que afeta a todos indistintamente.

Com a intervenção pedagógica, foi observado um envolvimento significativamente 
maior por parte dos estudantes, que admitiram ter um papel importante na iniciativa de 
buscar formas que amenizem as consequências negativas da produção excessiva de lixo.

O propósito da aplicação do jogo foi de promover uma aula interativa, porém o 
assunto do jogo a ser aplicado foi escolhido com um objetivo à parte: o de conscientizar a 
população sobre o que está acontecendo e o que pode ser feito para mudar, com relação 
ao lixo.

Percebeu-se que o jogo didático ganha espaço como instrumento motivador para 
a aprendizagem de conhecimentos científicos. Além disso, eles podem ser utilizados para 
auxiliar na construção de conhecimentos em qualquer área de ensino.

Ademais, é possível perceber que a temática da reutilização do lixo produzido 
por vários setores da sociedade pode ser trabalhada tanto nas disciplinas de Ciências 
Exatas como nas de Ciências Humanas, pois trata-se também de um problema social: o 
consumismo.

Mediante os fatos apresentados, pode-se concluir que as aulas diferenciadas têm 
impacto positivo na aprendizagem significativa dos alunos. Foi possível observar que o 
estímulo das pibidianas e da aula desenvolveu um certo senso de responsabilidade nos 
estudantes, os quais por sua vez conseguiram vislumbrar alternativas acessíveis para 
amenizar o problema do lixo, sendo uma destas a coleta seletiva.
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